
Observações: 
1 - Febre pode não estar presente em alguns casos, como por exemplo, em pacientes jovens, idosos, imunossuprimidos ou que em 
algumas situações podem ter utilizado medicamento antitérmico. Nestas situações, a avaliação clínica deve ser levada em consideração. 

2 - O contato próximo é definido como: estar a aproximadamente 2 metros de um paciente com suspeita de COVID-19, dentro da 
mesma sala ou área de atendimento, por um período prolongado, sem uso de equipamento de proteção individual (EPI). O contato 
próximo pode incluir cuidar, morar, visitar ou compartilhar uma área ou sala de espera de assistência médica ou ainda nos casos de 
contato direto com fluidos corporais, enquanto não estiver usando o EPI recomendado.

3 - Para mais informações sobre analgésicos e/ou antitérmicos isentos de prescrição, consulte o Fascículo II: Medicamentos 
Isentos de Prescrição, disponível para download gratuito no portal do CRF-SP: www.crfsp.org.br.

Avaliar se há suspeita de outra doença 
e seguir o respectivo protocolo

Orientar o paciente a:

• permanecer em repouso

• ingerir líquidos

• evitar o contato direto e o compartilhamento de 
objetos de uso pessoal

• utilizar máscara cirúrgica descartável

• lavar as mãos com água e sabão ou com 
desinfetantes para mãos à base de álcool

• ao tossir ou espirrar, cobrir a boca e o nariz com o 
cotovelo flexionado ou com um lenço – em seguida, 
jogar fora o lenço e higienizar as mãos

• utilizar lenço descartável para higiene nasal

• utilizar umidificador no quarto ou tomar banho quente 
para auxiliar no alívio da dor de garganta e tosse

Arquivar uma via da Ficha de 
Atendimento Farmacêutico - 

Suspeita de COVID-19

Realizar a notificação de forma imediata (até 
24 horas) à respectiva Secretaria Municipal de 

Saúde e ao Centro de Informações 
Estratégicas em Vigilância em Saúde (CIEVS) 

pelo telefone (0800 555 466) ou e-mail 
(notifica@saude.sp.gov.br). As informações 
devem ser inseridas na ficha de notificação 
(http://bit.ly/2019-ncov) e a CID10 que 

deverá ser utilizada é a: B34.2 – Infecção por 
coronavírus de localização não especificada

Prescrever analgésicos e/ou 
antitérmicos isentos de 

prescrição, seguindo protocolos, 
de acordo com a idade e 

condição clínica do paciente³

Preencher a Ficha de 
Atendimento Farmacêutico - 

Suspeita de COVID-19

Entregar uma via da Ficha de 
Atendimento Farmacêutico - 

Suspeita de COVID-19 ao paciente e 
encaminhá-lo para unidade de 

pronto-atendimento, a fim de que 
sejam realizados exames de 

diagnóstico e acompanhamento

Não

Sim

Manejo do paciente com suspeita de COVID-19

O paciente apresenta

febre¹ E pelo menos um sinal ou sintoma respiratório 
(por exemplo, tosse, dificuldade para respirar) E 

histórico de viagem para área com transmissão local, 
de acordo com a OMS, nos últimos 14 dias anteriores 

ao aparecimento dos sinais ou sintomas

OU

febre¹ E pelo menos um sinal ou sintoma respiratório 
(por exemplo, tosse, dificuldade para respirar) E 

contato próximo² de caso suspeito de COVID-19 nos 
últimos 14 dias anteriores ao aparecimento dos sinais 

ou sintomas

OU

febre¹ OU pelo menos um sinal ou sintoma respiratório 
(por exemplo, tosse, dificuldade para respirar) E 

contato próximo² de caso confirmado de COVID-19 em 
laboratório, nos últimos 14 dias anteriores ao apareci-

mento dos sinais ou sintomas?


